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decreta a moratória 
Brasília — O governo não vai 

decretar moratória nem suspender o 
pagamento do serviço da dívida ex-
terna, afirmou ontem o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, garantindo 
que as negociações com os credores 
internacionais vão prosseguir nor-
malmente até o final de dezembro, 
quando deverão estar concluídas. 
Nas semana passada, Funaro chegou 
a admitir a moratória como uma 
opção viável para a questão da dívi-
da externa. 

— A negociação é indispensável 
— disse Funaro, ontem à noite, 
defendendo a tese de que o país 
precisa, porém, evitar o "monitora-
mento externo". Também precisa 
negociar em bases que lhe sejam 
favoráveis, "que não pesem muito e 
não permitam que seja transferido 
uma porcentagem tão grande do PIB 
nacional para o exterior." 

Segundo Funaro, "todos os paí-
ses devedores" devem buscar o ca-
minho da normalização. O Brasil, na 
sua opinião, está próximo da norma-
lização, "sem que atinja a sua sobe- 

rania". A moratória — destacou —
afastaria o país desse caminho. 

Indagado sobre as pressões do 
PMDB e da opinião pública, que 
cobram do governo uma postura 
mais dura em relação à dívida exter-
na, Funaro respondeu que "é preciso 
se ter uma consciência do que repre-
senta o endividamento." 


